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APRESENTAÇÃO 

 

A Lei nº 12.305/10, que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) 

é bastante atual e contém instrumentos importantes para permitir o avanço necessário 

ao País no enfrentamento dos principais problemas ambientais, sociais e econômicos 

decorrentes do manejo inadequado dos resíduos sólidos. 

Prevê a prevenção e a redução na geração de resíduos, tendo como proposta 

a prática de hábitos de consumo sustentável e um conjunto de instrumentos para 

propiciar o aumento da reciclagem e da reutilização dos resíduos sólidos (aquilo que 

tem valor econômico e pode ser reciclado ou reaproveitado) e a destinação 

ambientalmente adequada dos rejeitos (aquilo que não pode ser reciclado ou 

reutilizado). 

Institui a responsabilidade compartilhada dos geradores de resíduos: dos 

fabricantes, importadores, distribuidores, comerciantes, o cidadão e titulares de 

serviços de manejo dos resíduos sólidos urbanos na Logística Reversa dos resíduos 

e embalagens pós-consumo.  

Cria metas importantes que irão contribuir para a eliminação dos lixões e institui 

instrumentos de planejamento nos níveis nacional, estadual, microrregional, 

intermunicipal e metropolitano e municipal; além de impor que os particulares 

elaborem seus Planos de Gerenciamento de Resíduos Sólidos. 

Visando o gerenciamento adequado dos resíduos sólidos urbanos e a 

disposição final ambientalmente adequada, a Termoclave Ambiental LTDA apresenta 

o projeto prévio da Central de Tratamento e Valorização de Resíduos de Japaratuba, 

denominada CTVR Leste, composta pelas seguintes unidades: Aterro Sanitário de 

Resíduos Sólidos Urbanos, Unidade de Reciclagem de Resíduos da Construção Civil, 

Aterro de Resíduos Perigosos (classe I), Unidade de Armazenamento de Resíduos de 

Serviço de Saúde e Unidade de Compostagem de Resíduos Orgânicos. 

O Projeto ora apresentado foi elaborado em conformidade com as diretrizes 

constantes em normas e legislações ambientais vigentes e compõe os estudos 

ambientais necessários para a obtenção da Licença Ambientais Prévia da CTVR 

Leste.  
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1.1 Dados da contratada 
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******** 
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Município: Nossa Senhora 
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Telefone: 71 993359439 Email:  kleber.barbosa@torreconstrucoes.com.br  
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O empreendimento objeto desse projeto é a Central de Tratamento e 

Valorização de Resíduos de Japaratuba, denominada CTVR Leste, de propriedade 

da Termoclave Ambiental LTDA. O empreendimento será composto por Aterro 

Sanitário para Resíduos Sólidos Urbanos (resíduo classe II), com capacidade de 

recebimento de 250 t/dia, Unidade de Reciclagem de Resíduos da Construção Civil 

(RCC) com áreas de reservação de RCC processado, capacidade de processamento 

de 60 t/dia, Aterro de Resíduos Perigosos ï Classe I, com capacidade de 1 t/dia, 

Unidade de Armazenamento de Resíduo de Serviço e Saúde (RCC) e Unidade de 

Compostagem de Resíduos Orgânicos,  com capacidade de 1 t/dia, totalizando 312 

toneladas diárias de processamento de resíduos, numa estimativa inicial de 

investimento financeiro de aproximadamente 18 milhões.  

A área da CTVR Leste contempla uma área de 60,4646 ha, situada no 

município de Japaratuba, Povoado Conceição, distante aproximadamente 15 km da 

sede municipal, no ponto de coordenadas UTM (Datum Sirgas 2000) 726.029 m E / 

8.836.906 m S. 

A implantação da CTVR Leste tem como objetivo propor soluções 

ambientalmente adequadas para o tratamento e destinação dos resíduos sólidos em 

consonância com a PNRS.  
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Sancionada em 2 de agosto de 2010, a Política Nacional dos Resíduos Sólidos 

(PNRS) estabelecia até o final de 2014 o prazo para que as prefeituras se 

adequassem às novas regras de fechamento, encerramento e destinação 

ambientalmente adequada dos resíduos sólidos.  

No Brasil, em 2018, foram geradas no Brasil 79 milhões de toneladas de 

resíduos sólidos (lixo). Destes, 40,5% foi despejado em locais inadequados por 3.001 

municípios. Ou seja, 29,5 milhões de toneladas de RSU acabaram indo para lixões a 

céu aberto, que não contam com um conjunto de sistemas e medidas necessários 

para proteger a saúde das pessoas e o meio ambiente contra danos e degradações 

(Panorama dos Resíduos Sólidos no Brasil 2018/2019 ï Associação Brasileira de 

Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais - ABRELPE). 

Estima-se que o Sistema Único de Saúde (SUS) gaste, anualmente, cerca de 

R$ 1,5 bilhão com o tratamento de doenças causadas pela destinação inadequada 

dos resíduos sólidos ï lixo (International Solid Waste Association ï ISW) que 

culminaria em custos para a gestão pública valores significativos na faixa de U$ 3,25 

e 4,65 bilhões para o período de 2016 a 2021, valores esses que poderiam ser 

utilizados para a melhorias na saúde e educação. 

O acúmulo de resíduos sólidos a céu aberto nos municípios do estado de 

Sergipe certamente é uma afronta à saúde da população, ofendendo a dignidade da 

pessoa humana por não entregar um meio ambiente ecologicamente equilibrado, o 

que é direito fundamental (Art. 225, CF). O Ministério Público de Sergipe e o Ministério 

Público Federal vem firmando Termo de Ajuste de Conduta (TAC) com os municípios 

sergipanos, em cumprimento à Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei nº 12.305, 

de agosto de 2010), determinando o fechamento e encerramento dos lixões.  

Embora sejam visíveis os esforços dos municípios em cumprir o TAC firmado, 

anunciando o fechamento e encerramento dos lixões, não se vislumbra uma 

alternativa eficiente para a destinação ambientalmente adequada dos resíduos diante 

da situação do estado de ter somente um aterro sanitário em funcionamento. Se de 

um lado, o município fecha os lixões, atendendo o TAC, por outro lado se vê de mãos 

atadas quanto a destinação dos rejeitos. 

Uma alternativa viável para a destinação dos resíduos é a implantação de 

aterros sanitários, obra de engenharia projetada sob critérios técnicos, cuja finalidade 
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é garantir a disposição dos resíduos sólidos urbanos sem causar danos à saúde 

pública e ao meio ambiente.  

Em 15 de julho de 2020 foi sancionado o Novo Marco Legal do Saneamento, 

Lei nº 14.026, em seu artigo 54 versa sobre disposição final dos rejeitos. Foram 

estabelecidos novos prazos para que as prefeituras promovam a destinação 

inteligente dos rejeitos e os meios de financiar essas soluções. 

ñArt. 54. A disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos deverá ser 
implantada até 31 de dezembro de 2020, exceto para os Municípios que até 
essa data tenham elaborado plano intermunicipal de resíduos sólidos ou 
plano municipal de gestão integrada de resíduos sólidos e que disponham de 
mecanismos de cobrança que garantam sua sustentabilidade econômico-
financeira, nos termos do art. 29 da Lei nº 11.445, de 5 de janeiro de 2007, 
para os quais ficam definidos os seguintes prazos: 
I - até 2 de agosto de 2021, para capitais de Estados e Municípios integrantes 
de Região Metropolitana (RM) ou de Região Integrada de Desenvolvimento 
(Ride) de capitais; 
II - até 2 de agosto de 2022, para Municípios com população superior a 
100.000 (cem mil) habitantes no Censo 2010, bem como para Municípios cuja 
mancha urbana da sede municipal esteja situada a menos de 20 (vinte) 
quilômetros da fronteira com países limítrofes; 
III - até 2 de agosto de 2023, para Municípios com população entre 50.000 
(cinquenta mil) e 100.000 (cem mil) habitantes no Censo 2010; e 
IV - até 2 de agosto de 2024, para Municípios com população inferior a 50.000 
(cinquenta mil) habitantes no Censo 2010. 
§ 1º (VETADO). 
§ 2º Nos casos em que a disposição de rejeitos em aterros sanitários for 
economicamente inviável, poderão ser adotadas outras soluções, 
observadas normas técnicas e operacionais estabelecidas pelo órgão 
competente, de modo a evitar danos ou riscos à saúde pública e à segurança 
e a minimizar os impactos ambientais.ò (NR) 

 

Desse modo, a implantação de uma Central de Tratamento e Valorização de 

Resíduos faz-se importante devido a melhoria na qualidade de vida da população, que 

sai de um meio desiquilibrado ambientalmente para a condição sanitária adequada e 

ecologicamente equilibrada e ainda, o cumprimento dos TACôs. Firmando assim, a 

eficiência sanitária e econômica do descarte ambientalmente adequado dos resíduos 

em uma Central de Tratamento e Valorização de Resíduos. 

 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2010/Lei/L12305.htm#art54.0
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2007/Lei/L11445.htm#art29
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A CTVR Leste será composta de aterro sanitário para resíduos classe I e II, 

unidade de processamento de resíduos da construção civil, com áreas de reservação 

de RCC processado, unidade de armazenamento de RSS, unidade de compostagem, 

além das unidades de apoio como administração, refeitório, sanitários, almoxarifado, 

manutenção, balança, vias de acesso interno, cerca de arame farpado e cerca viva 

com espécies arbóreas que evitem a dispersão de odores e particulados (Quadro 1).  

CTVR Leste 

Unidades Área (m²) 

Aterro sanitário 222.056 

Unidade de reciclagem dos resíduos da construção civil 19.000 

Área de reservação para RCC 48.035 

Aterro de resíduos perigosos industriais 24.600 

Tanque de acumulação de efluentes líquidos 2.450 

Unidade de compostagem 7.305 

Quadro 1: Quadro de áreas da CTVR Leste.  

 

4.1 Localização e acessos  

 

A área da CTVR Leste contempla uma área 60,4646 ha, situada no município 

de Japaratuba, Fazenda Conceição, Povoado Curral dos Bois, distante 

aproximadamente 15 km da sede municipal, no ponto de coordenadas UTM (Datum 

Sirgas 2000) 726.029 m E / 8.836.906 m S. No raio de 500 m da CTVR não residências 

(Figura 1). 

Partindo da sede municipal de Japaratuba, o acesso à CTVR será feito através 

da rodovia que dá acesso à BR-101, num trajeto de 2,4 km, na BR-101, sentido norte 

do Estado, percorrendo mais 9,7 km, vira-se à direita e percorre mais 2,5 km de 

estrada vicinal. A CTVR Leste está situada em região estratégica para o recebimento 

de resíduos das sedes municipais localizadas no entorno do empreendimento. Além, 

da sede municipal de Japaratuba, situada a 14,6 km, está próxima das sedes 

municipais de (Figura 2): 

¶ Capela: 28,3 km; 

¶ Japoatã: 39,8 km; 

¶ São Francisco: 31 km; 

¶ Muribeca: 19,3 km; 

¶ Malhada dos Bois: 30,6 km; 

¶ Carmópolis: 21,5 km; 

¶ Siriri: 34,8 km; 

¶ Pirambu: 35,8 km. 
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Figura 1: Planta de Localização e Situação Georreferenciada. 
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 Figura 2: Localização e acessos da CTVR Leste.  
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Nos itens 4.2 a 4.9 segue o detalhamento da CTVR Leste (Figura 3). 

 
Figura 3: Layout Geral da CTVR Leste. 
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4.2 Aterro sanitário de resíduos sólidos urbanos  

 

O Aterro Sanitário receberá resíduos sólidos urbanos domiciliares, de varrição, 

públicos, atividades comerciais e industriais não perigosas, seguindo as diretrizes da 

nova lei da Política Nacional de Resíduos Sólidos. Será constituído de sistema de 

drenagem de líquidos percolados, poço de monitoramento e captação de líquidos 

percolados, sistema de drenagem de águas superficiais e sistema de 

impermeabilização de fundo de vala. 

O acesso ao empreendimento será feito através via vicinal adjacente à BR 101. 

Na entrada estará localizado o portão de acesso, a guarita de controle e a balança 

para pesagem dos resíduos. A pesagem dos resíduos será feita por medição 

mecânica e digital - computadorizada, em balança rodoviária posicionada na via de 

acesso, com capacidade para 60 toneladas, com plataforma de 10,00m x 3,0m. 

A partir da entrada da área, as vias de acesso interno serão projetadas com 

largura de 7,00 m e de forma a permitir o acesso ao aterro sanitário, às áreas 

administrativas. Os acessos serão em mão dupla por vias pavimentadas com brita 

graduada, ou solo brita, e drenadas lateralmente, com rampa máxima de 6,0%. Os 

acessos principais serão revestidos com pavimentação asfáltica. 

Será implantado poço de monitoramento e captação dos líquidos percolados, 

que terá por finalidade o controle do nível do chorume no interior da célula, sendo 

utilizado para o sistema de bombeamento e recirculação dos líquidos, e captação do 

excedente para o tanque de captação e posterior encaminhamento dos efluentes para 

estação de tratamento de efluentes líquidos licenciada. 

O poço de monitoramento e captação de lixiviados estará posicionado na cota 

mais baixa da célula, para facilitar a drenagem dos líquidos percolados. 

Os líquidos percolados poderão ser submetidos à recirculação diretamente no 

maciço aterrado, ou encaminhados para o tanque de acumulação, para posterior 

recirculação no próprio maciço ou encaminhamento para estação de tratamento de 

efluentes. 

Para a construção da célula, preveem-se escavações, de tal forma a obter uma 

plataforma com declividade de 1,0% para os drenos longitudinais e 3% para os drenos 

transversais. Na base e nas laterais da célula será utilizado um sistema de 
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impermeabilização, a fim de evitar uma possível percolação do lixiviado pelo solo 

natural. Após a impermeabilização, serão instalados os drenos de líquidos percolados, 

os quais serão constituídos por valetas preenchidas por brita. Tais valetas serão 

interligadas à tubulação que conduz o chorume até o poço de monitoramento e 

captação de chorume. Os drenos verticais de gases serão interligados aos drenos 

horizontais e estes serão construídos juntamente com o aterro. 

Os drenos de chorume serão executados a cada camada intermediária da 

célula, sobrepostos na mesma posição, a cada intervalo de 5 m de altura. 

A área da CTVR Leste será isolada com cerca de arame farpado e no seu 

entorno será feito o plantio de árvores e arbustos de tamanhos variados, para se 

constituir um cinturão verde minimizando os impactos visuais da ocupação da área, 

que contribuirão para um maior conforto ambiental. 

O Aterro Sanitário será executado de tal forma que não comprometa a 

qualidade das águas superficiais, subterrâneas e do solo, assim, conterá: 

¶ Sistema de drenagem de gás e de líquido percolado; 

¶ Poço de monitoramento, captação e recirculação de líquidos percolados; 

¶ Tanque de acumulação de efluentes líquidos; 

¶ Sistema de drenagem de águas superficiais; 

¶ Sistema de impermeabilização das células; 

¶ Sistema de monitoramento ambiental; 

¶ Controle operacional e de vetores de enfermidades; 

¶ Instalações de apoio administrativo: unidade de administração, refeitório, 

sanitários, almoxarifado, garagem/oficina, balança de pesagem e guarita de controle 

de acesso. 

 

4.2.1 Vida útil  

                                                 

Considerando-se a estimativa anual de 78.000 toneladas de resíduos e uma 

densidade do resíduo compactado de 0,7 t/m³, o volume anual de resíduos será de 

111.428,57 m³. Somando-se o volume anual estimado para material de cobertura, 

tem-se um total de 119.228,57m³. Dividindo-se o volume projetado do aterro pelo 
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volume estimado de resíduo e material de cobertura, tem-se uma previsão de vida útil 

de 24,52 anos, aproximadamente 25 anos (Quadro 2). 

Cálculo da vida útil do aterro sanitário 

Estimativa mensal de resíduos (toneladas) 6.500,00 

Estimativa anual de resíduos (toneladas) 78.000,00 

Estimativa diária de resíduos (toneladas) 250 

Densidade considerada para o resíduo (t/m³) 0,70 

Estimativa anual de resíduos 111.428,57 

Volume de material de cobertura (10%) 7.800,00 

Volume total (m³) 119.228,57 

Vida útil (anos) 24,52 

Quadro 2: Dados sobre o dimensionamento e vida útil do aterro sanitário. 

 

4.3 Unidade de reciclagem de resíduos da construção civil (URCC) 

 

A implantação da URRCC consistirá nas seguintes etapas:  

¶ Implantação da área de segregação e tiragem de material;  

¶ Instalação de britador e esteiras para processamento dos resíduos  

¶ Instalação das baias para armazenamento temporário de resíduos  

¶ Implantação de área de reservação para uso futuro;  

¶ Implantação de pátio de estocagem de material processado e manobra de 

veículos  

A URRCC contará com o seguinte planejamento:  

¶ Recepção e análise visual dos resíduos da construção;  

¶ Disposição em áreas para seleção e triagem, em separado;  

¶ Retirada de contaminantes dos resíduos e destinação final ambientalmente 

adequada;  

¶ Estocagem, manejo e expedição de rejeitos para disposição final 

ambientalmente adequada;  

¶ Alimentação do núcleo de reciclagem;  

¶ Processamento dos resíduos (pré-classificação, britagem, peneiração, 

rebritagem e transporte);  

¶ Retirada de contaminantes após a britagem (impurezas metálico-ferrosas e 

outras); e destinação final adequada;  
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¶ Forma­«o de pilhas de agregado reciclado na forma de ñbrita corridaò;  

¶ Formação de pilhas de agregados reciclados peneirados;  

¶ Estocagem de agregado reciclado na área de reservação de resíduos da 

construção civil;  

¶ Expedição.  

A vida útil da área de reservação de materiais inertes será determinada pelo 

tempo de operação do empreendimento, sendo renovada sempre que o material for 

sendo utilizado em obras, pois trata-se de local de armazenamento de material para 

uso futuro. 

 

4.4 Aterro de resíduos perigosos  

 

A maior parte dos resíduos industriais gerados no Brasil ainda continua a ser 

destinada de forma incorreta, misturada em lixões domésticos, sejam eles municipais 

ou clandestinos. Segundo a Associação Brasileira de Empresas de Tratamento de 

Resíduos (ABETRE), mais de 70% do resíduo industrial acaba em lugares 

inapropriados. 

É em virtude dessa demanda que se justifica a implantação do aterro de 

resíduos industriais perigosos - Classe I, proposto neste projeto.  

A célula inicial tem capacidade total para confinar o volume de 6.750 m³ de 

resíduos perigosos.  

A concepção do projeto se caracteriza pela execução de célula, com todos os 

parâmetros da engenharia, seguindo os princípios da NBR 10157 ï Aterros de 

resíduos perigosos ï Critérios para projeto, construção e operação, da ABNT ï 

Associação Brasileira de Normas Técnicas.  

Será feita a regularização do fundo e das paredes internas, para receber os 

sistemas de impermeabilização inferior e drenagem dos líquidos percolados, 

finalizando com a construção de estrutura metálica para cobertura da célula, a fim de 

evitar a contribuição das águas de chuva na formação de líquidos percolados, 

reduzindo-se ao mínimo possível a geração desses líquidos (Figura 4). 



 
 

 

Página 26 de 123 

 

RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL - RIMA 

CENTRAL DE TRATAMENTO E VALORIZAÇÃO DE RESÍDUOS - CTVR LESTE 

ELABORAÇÃO 

SETEMBRO/2021 

REVISÃO 

00 

LOCAL 

JAPARATUBA/SE 

 
Figura 4: Detalhamento do sistema de impermeabilização inferior do aterro classe I.  

 
Fonte: Google Imagens (2020). 

 

A célula contará também com sistema de drenagem das águas pluviais, 

isolamento da área com cerca de arame farpado e placas de sinalização e 

advertência, vias de acesso, implantação de poços de monitoramento ambiental e 

planos de monitoramento, plano de encerramento e uso futuro da área. 

Quando do fechamento da célula do aterro industrial, a impermeabilização 

superior a ser aplicada deverá garantir que a taxa de infiltração na área seja tão 

pequena quanto possível. Desta forma, esta impermeabilização deverá ser bastante 

eficaz. A implantação desta cobertura final, além de isolar os resíduos aterrados, terá 

relação direta com o sistema de drenagem superficial de águas pluviais, impondo 

declividades adequadas ao escoamento destas águas para os elementos de 

drenagem. 

 

4.4.1 Vida útil e uso futura da área  

 

A célula terá um volume total de 7.500 m³, com volume útil de 6.750m³ e volume 

de cobertura estimado em 750m³. Com uma perspectiva de recebimento de 56m³ de 

resíduos industriais perigosos por mês, calcula-se uma vida útil de 10 anos para o 

Aterro. Considerando-se o peso específico de 0,4 t/m³, e a média de 2,15 m³/dia, 

temos uma projeção de cerca de 1 t/dia. 
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Para não comprometer a integridade da Célula de disposição de resíduos 

industriais perigosos ï classe I, deve ser impedia a construção de qualquer edificação 

ou a utilização da área para qualquer atividade que exija a remoção total ou parcial da 

cobertura final, mesmo que em pontos isolados. Também não deve ser permitido o 

plantio de qualquer tipo de vegetação, a princípio será utilizada grama. 

Dada a qualidade dos resíduos dispostos, recomenda-se a utilização da área 

unicamente para fins paisagísticos. 

 

4.5 Galpão de armazenamento temporário de medicamentos 

 

Devido aos grandes riscos à saúde humana e ao meio ambiente, o descarte de 

medicamentos deve ser feito em pontos de coleta específicos, para serem 

posteriormente encaminhados à destinação final ambientalmente correta. A Política 

Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) estabelece como obrigatoriedade o correto 

descarte de medicamentos. 

O descarte de medicamentos é um problema que ocorre no mundo todo e é 

relativamente novo. Ele apresenta riscos à água, ao solo, aos animais e também à 

saúde pública. 

Visando o descarte correto desses medicamentos vencidos, será implantado 

na CTVR, galpão de armazenamento temporário de medicamentos, para 

posteriormente serem encaminhados aos locais de tratamento e destinação final 

conforme sua classificação. 

O Galpão de Armazenamento será construído em alvenaria de bloco cerâmico, 

com cobertura em telhas metálicas e piso em cimento liso polido, para garantir a 

segurança do local de disposição temporária dos medicamentos vencidos. 

O galpão terá dimensão de 30,00m x 50,00m e pé direito de 3,40m. 

Haverá instalações elétricas e hidráulicas compatíveis com a necessidade das 

instalações.  

 

 

https://www.ecycle.com.br/3705-politica-nacional-de-residuos-solidos-pnrs.html
https://www.ecycle.com.br/3705-politica-nacional-de-residuos-solidos-pnrs.html


 
 

 

Página 28 de 123 

 

RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL - RIMA 

CENTRAL DE TRATAMENTO E VALORIZAÇÃO DE RESÍDUOS - CTVR LESTE 

ELABORAÇÃO 

SETEMBRO/2021 

REVISÃO 

00 

LOCAL 

JAPARATUBA/SE 

4.6 Unidade de compostagem 

 

A compostagem natural consiste na disposição dos resíduos em leiras, em 

pátio impermeabilizado, com aeração por reviramento das leiras, manualmente ou 

com auxílio de maquinas ï podem ser retroescavadeiras ou reviradeiras de leira. 

A Unidade de Compostagem dispõe de um pátio de 7.305m2, para um tempo 

de maturação do composto de 120 dias. Esse pátio foi executado através dos serviços 

de terraplanagem para execução de camada de argila compactada de 60cm de 

espessura para proteção do solo e regularização do terreno. 

As águas pluviais que precipitarem fora da área do pátio de compostagem 

serão desviadas para que as leiras não recebam contribuição de água externa. As 

águas precipitadas no pátio de compostagem serão direcionadas às calhas de 

drenagem de águas superficiais construídas no entorno do pátio e encaminhadas ao 

tanque de acumulação para monitoramento e posterior transporte para a lagoa de 

acumulação de líquidos percolados existente na CTVR. 

O tamanho das leiras pode variar em função das condições de processamento 

ï se o reviramento das leiras é manual ou mecânico e neste caso se é feito por 

reviradeiras de leira, que limita a altura e a largura da leira, ou por retroescavadeira. 

As leiras podem chegar a ter até 2,0 metros de altura. Entretanto, para melhor 

aeração dos resíduos, deve-se evitar leiras muito altas, pois os resíduos da base são 

compactados e a aeração fica comprometida., 

A área destinada ao pátio de compostagem será impermeabiliza com camada 

de argila compactada de 60 cm de espessura, com declividade de 2% em relação ao 

ponto de captação de efluentes eventualmente gerados no processo ï nos casos em 

que há umidade excessiva nas pilhas de material há geração de chorume, o que 

ocorre nas épocas chuvosas, ou por descuido no controle da umidade. Canaletas de 

drenagem instaladas em torno do pátio conduzirão os líquidos ao ponto de coleta para 

posterior tratamento. Os líquidos gerados no processo de compostagem serão 

encaminhados para o tanque de acumulação de chorume da CTVR. 

Será implantada uma cerca viva no entorno da área, portão, ligações de água 

e energia. 

A Unidade de Compostagem da CTVR será composta por: 
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¶ Pátio de compostagem de resíduos orgânicos; 

¶ Pátio de recebimento de resíduos orgânicos; 

¶ Pátio de trituração dos resíduos; 

¶ Apoio para guarda das ferramentas; 

¶ Quiosque de visitação e educação ambiental; 

¶ Portão de acesso; 

¶ Horto para cultivo de mudas; 

¶ Pátio de estocagem de composto orgânico; 

¶ Tanque de captação e monitoramento dos líquidos percolados; 

¶ Sistema de drenagem das águas pluviais; 

¶ Vias de acesso interno; 

¶ Cerca viva; 

¶ Reservatórios de água para compostagem. 

 

4.7 Unidades de apoio 

 

As unidades de apoio são administração, refeitório, almoxarifado, manutenção, 

guarita e estacionamento.  

No estudo do sistema de tratamento e destino dos esgotos sanitários do 

empreendimento foi selecionada a alternativa de utilização de banheiros químicos, 

onde o tratamento do esgoto doméstico será feito através de coleta por serviços de 

limpa fossa e encaminhado para estações de tratamento de empresas especializadas. 

 

4.8 Fontes de abastecimento 

 

4.8.1 Água 

 

 Para consumo humano, será fornecida água mineral. 

O abastecimento de água para utilização na CTVR Leste será, inicialmente, 

através de carro pipa. Futuramente, será perfurado um poço tubular para atender a 

demanda do empreendimento.  
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O consumo por dia estimado é de 60.000 litros.  

 

4.8.2 Energia elétrica 

 

O fornecimento de energia elétrica será através da concessionária local 

ENERGISA. Para as unidades de consumo maior de energia, como a unidade de 

reciclagem de resíduo da construção civil, unidades de tratamento de resíduos dos 

serviços de saúde, será utilizado grupo gerador. 

 

4.9 Cronograma de execução de obras 

 

A CTVR Leste terá sua implantação seguindo o cronograma disposto no 

Quadro 3. 

Item  Unidades 

1
° 

m
ê

s
 

2
° 

m
ê

s
 

3
° 

m
ê

s
 

4
° 

m
ê

s
 

5
° 

m
ê

s
 

6
° 

m
ê

s
 

1 Limpeza do terreno       

2 
Serviços de terraplanagem para execução 
das unidades da CTVR 

      

3 
Implantação do sistema de drenagem de gás 
e de líquido percolado 

      

4 
Implantação das lagoas de captação de 
chorume 

      

5 
Implantação do sistema de drenagem de 
águas superficiais  

      

6 
Implantação do sistema de 
impermeabilização das células 

      

7 
Implantação do sistema de monitoramento 
ambiental  

      

8 
Instalações de apoio administrativo: unidade 
de administração, refeitório, sanitários, 
almoxarifado, garagem/oficina  

      

9 
Implantação da Unidade de Reciclagem dos 
Resíduos da Construção Civil 

      

10 
Implantação do aterro de Resíduos 
Perigosos 

      

11 
Execução de cerca de arame farpado e 
cerca viva 

      

12 
Implantação de Balança de pesagem e 
Guarita de controle de acesso 

      

13 Execução das vias de acesso interno       
Quadro 3: Cronograma de execução de obras.  
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O estudo de alternativas locacionais é uma das fases mais importantes dos 

instrumentos de planejamento ambiental, pois muitos impactos ambientais podem ser 

evitados ou minimizados com a escolha de local adequado para a implantação do 

empreendimento. 

A localização de área para gerenciamento de resíduos sólidos urbanos é um 

processo de decisão de natureza multicritério, no qual são considerados diversos 

atributos e implica na avaliação e seleção de áreas aptas, entre várias alternativas 

possíveis, com base em alguns critérios.  

Um aspecto que tem sido motivo de preocupação na análise multicritério é a 

questão do risco associado à decisão. Em um problema desta natureza está implícita 

a avaliação de diferentes aspectos que contribuem para uma decisão. A forma de 

combinar os critérios, a consideração de todos ou apenas parte deles, a forma como 

uns podem compensar outros, são aspectos que assumem grande importância nas 

decisões, particularmente em contextos de recursos escassos. Dentre as atitudes ï 

conservadoras e arriscadas ï mais extremas de risco na avaliação, pode haver lugar 

para cenários que sejam mais compatíveis com as condições que contextualizam a 

decisão. 

Decisão é definida como a escolha entre alternativas. Estas podem representar 

diferentes localizações, planos, classificações ou hipóteses sobre um fenômeno. A 

decisão é suportada pela consideração de critérios que servem como normas para 

encontrar as melhores alternativas e representam condições possíveis de quantificar 

ou avaliar contribuindo para a tomada de decisão. 

 

5.1 Metodologia 

 

A implantação de uma Central de Tratamento e Valorização de Resíduos 

requer que variáveis tecnológicas, ambientais e socioeconômicas sejam investigadas 

no intuito de evitar ou minimizar os impactos negativos que possam vir a comprometer 

o empreendimento ou causar danos ao meio ambiente. Neste sentido, o primeiro 

passo deste trabalho foi a avaliação prévia de áreas que compreendam a pesquisa de 

alternativas locacionais para a implantação do empreendimento, e posterior 

hierarquização, e escolha da área, visando descartar áreas inadequadas e sugerir 
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locais de menor impacto possível, não apenas do ponto de vista ambiental, mas 

também do ponto de vista técnico, econômico e operacional. O ideal que seja a área 

mais bem pontuada, entretanto, a área escolhida só não poderá ser aquela que for 

considerada inadequada ou não apta para receber o empreendimento. 

A avaliação de alternativas para seleção de áreas envolveu o levantamento de 

várias condicionantes naturais e antrópicas, em conjunto com as questões 

relacionadas à viabilidade econômica, e da própria concepção do empreendimento. 

De acordo com a Norma 13.896/1997, da ABNT, ñAterros de Res²duos N«o 

Perigosos ï Crit®rios para Projeto, Implanta­«o e Opera­«oò, recomendam-se 

algumas condições fisiográficas consideradas como ideais no sentido de redução de 

riscos de contaminação do meio ambiente e consequentes danos à qualidade de vida 

da população. 

As principais recomendações são: 

a) topografia - esta característica é fator determinante na escolha do método 

construtivo e nas obras de terraplenagem para a construção da instalação. 

Recomendam-se locais com declividade superior a 1% e inferior a 30%; 

Nota: Locais com declividades maiores que 30% podem ser utilizados a critério 

do Órgão de Controle Ambiental - OCA. 

a) geologia e tipos de solos existentes - tais indicações são importantes na 

determinação da capacidade de depuração do solo e da velocidade de infiltração. 

Considera-se desejável a existência, no local, de um depósito natural extenso e 

homogêneo de materiais com coeficiente de permeabilidade inferior a 10-6 cm/s e uma 

zona não saturada com espessura superior a 3,0 m; o aterro deve ser executado em 

áreas onde haja predominância no subsolo de material com coeficiente de 

permeabilidade inferior a 5 x 10-5 cm/s. 

c) vegetação - o estudo macroscópico da vegetação é importante, uma vez que 

ela pode atuar favoravelmente na escolha de uma área quanto aos aspectos de 

redução do fenômeno de erosão, da formação de poeira e transporte de odores; 

d) acessos - fator de evidente importância em um projeto de aterro, uma vez 

que são utilizados durante toda a sua operação; 
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e) tamanho disponível e vida útil - em um projeto, estes fatores encontram-se 

interrelacionados e recomenda-se a construção de aterros com vida útil mínima de 10 

anos; 

f) custos - os custos de um aterro têm grande variabilidade conforme o seu 

tamanho e o seu método construtivo. A elaboração de um cronograma físico financeiro 

é necessária para permitir a análise de viabilidade econômica do empreendimento; 

g) distância mínima a núcleos populacionais ï deve ser avaliada a distância do 

limite da área útil do aterro a núcleos populacionais, recomendando-se que esta 

distância seja superior a 500 m. 

Nota: A critério do Órgão Ambiental essa distância pode ser alterada. 

i) o aterro não deve ser executado em áreas sujeitas a inundações, em períodos 

de recorrência de 100 anos; 

h) entre a superfície inferior do aterro e o mais alto nível do lençol freático deve 

haver uma camada natural de espessura mínima de 1,50 m de solo insaturado. O 

nível do lençol freático deve ser medido durante a época de maior precipitação 

pluviométrica da região; 

i) os aterros só podem ser construídos em áreas de uso conforme legislação 

local de uso do solo. 

E ainda, segunda a resolução CONAMA 004 de 1.995, que determina que este 

tipo de empreendimento deva estar distante do aeródromo num raio de 20 km. Por 

determinação do COMAR ï Comando Aéreo, essa distância poderá ser menor 

(Quadro 4). 

Aspecto Técnico Critério 

Topografia 1% < declividade < 30% 

Lençol Freático Profundidade > 1,50 m 

Cobertura de solo Espesso (>3m) e argiloso 

Distância de núcleos populacionais Distância > 500m 

Distância do Centro de Atendimento 
Desejável < 10 km 

Aceitável < 20 km 

Vida Útil Mínimo desejável > 10 anos 

Quadro 4: Critérios técnicos adotados na pesquisa de áreas. 
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5.2 Condicionantes tecnológicas 

 

Os principais critérios analisados do ponto de vista da operacionalização e 

viabilidade do empreendimento são os aspectos ambientais referentes à proteção do 

solo, do ar, das águas superficiais e subterrâneas, distância ao centro gerador de 

massa, existência e condições das vias de acesso, que influenciarão nos custos de 

implantação e de operação do aterro; disponibilidade de infraestrutura, facilidade de 

descarte de efluentes líquidos; titularidade e preço da terra, aspectos que influenciam 

nos impactos antrópicos e ambientais. 

A partir dos critérios acima mencionados, pode-se elaborar um sistema de 

pontuação que permita a avaliação e seleção de áreas aptas à implantação da Central 

de Tratamento e Valorização de Resíduos. Selecionam-se indicadores técnicos, 

ambientais e econômicos e é estabelecido um critério de pontuação e ponderação da 

importância relativa a cada indicador (Quadro 5). 

 

5.3 Descrição das áreas 

ÁREA 
COORDENADAS 

(UTM SIRGAS 2000) 
LOCAL 

01 
727.000 m E 

8.825.000 m S 
Nas proximidades do povoado São José, 
Japaratuba. 

02 
727.000 m E 

8.830.000 m S 
Sede Municipal de Japaratuba, nas 
proximidades da SE-135. 

03 
726.029 m E / 

8.836.906 m S 
Povoado Curral dos bois, Japaratuba, próximo 
à BR-101. 

Quadro 5: Descrição das áreas. 

 

5.3.1 Alternativa 1 

 

A alternativa 1, localizada próxima ao povoado São José, Japaratuba, tem 

como principal qualidade para implantação do Aterro Sanitário suas características 

referentes ao solo argiloso. Entretanto, a área é proxima a corpos hidricos como o 

Rio do Prata e também do Banho do Prata, ponto turistico da cidade e o acesso a 

área se daria pela rodovia SE-226, que cruza a sede do município. 
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Figura 5: Alternativa locacional 1. 

 
Fonte: Google Earth (2021). 

 

5.3.2 Alternativa 2 

 

A alternativa 2, localizada próxima a sede municipal do municipio de 

Japaratuba, tem como principal qualidade para implantação do Aterro Sanitário 

suas características referentes ao solo argiloso. Entretanto, a área está no entorno 

da sede municipal, aproximadamente 1,3 km de distância e o acesso a área se 

daria pela rodovia SE-135, que cruza a sede do município. 
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Figura 6: Alternativa locacional 2. 

 
Fonte: Google Earth (2021). 

 

 

5.3.3 Alternativa 3 

 

A alternativa 03, situada no povoado Curral dos Bois, Japaratuba, próxima à 

BR-101, no sentido Muribeca, apresenta como desvantagem a regeneração da 

vegetação existente. Possui como características favoráveis à implantação do Aterro 

Sanitário sua formação geológica constituída de camadas espessas de solo argiloso, 

com baixo índice de permeabilidade e de fácil acesso por rodovias existentes, além 

da vantagem de aproveitamento da topografia natural para implantação do aterro 

sanitário (negativo).  
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Figura 7: Alternativa 3. 

 
Fonte: Google Earth (2021). 

 

5.4 Hierarquização das áreas 

 

Com o objetivo de permitir uma melhor sistematização da análise e 

hierarquização das áreas estudadas, foram selecionados alguns indicadores técnicos 

e ambientais e estabelecidos critérios de pontuação da importância relativa de cada 

indicador, que possibilitaram o estabelecimento de uma avaliação/comparação 

qualitativa das áreas pré-selecionadas. 

Todos os indicadores receberam pontuações variando de 0 a 10, de acordo 

com a sua maior adequação para implantação do Aterro Sanitário, ou seja, quanto 

maior a pontuação mais favorável é a área em relação àquele indicador. 

Apresenta-se a seguir, os indicadores selecionados, suas respectivas 

justificativas e os critérios de pontuação utilizados: 
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5.4.1 Distância de áreas urbanas 

 

Áreas para implantação de aterros sanitários de resíduos devem se distanciar 

ao máximo de núcleos populacionais, para evitar impactos negativos às comunidades 

do entorno. Quanto mais distante de núcleos populacionais melhor. 

Este indicador procura considerar maior ou menor possibilidade de haver 

alguma interferência ou incômodo com a população e consequente rejeição ao 

empreendimento. 

Área Distância (Km) Nota 

A01 2,6 7,5 

A02 1,5 7,5 

A03 14,6 10,0 

Quadro 6: Distância de áreas urbanas. 

 

5.4.2 Condições das vias de acesso 

 

Este indicador, também procura refletir os custos operacionais no transporte de 

lixo até o aterro sanitário, pois quanto pior forem as condições de tráfego da via, 

maiores serão os desgastes e a necessidade de manutenção corretiva nos veículos, 

bem como no tempo gasto nas viagens e no consumo de combustíveis. Distâncias 

acima de 700 m do sistema viário oneram sensivelmente os custos de operação. 

Área Condições Nota 

A01 Ótimas (já possui acesso pela SE 226) 7,5 

A02 Ótimas (já possui acesso pela SE 135) 7,5 

A03 Ótimas (já possui acesso pela BR 101) 10,0 

Quadro 7: Condições das vias de acesso. 

 

5.4.3 Ocupação atual da área 

 

Reflete o impacto sobre a vegetação natural e sobre as atividades ou 

ocupações presentes na área. 
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 Área Ocupação Nota 

A01 Presença de corpos hídricos 3,5 

A02 
Área com vegetação em regeneração, sem 

a presença de corpos hídricos 
5,0 

A03 
Área com vegetação em regeneração, sem 

a presença de corpos hídricos 
5,0 

Quadro 8: Ocupação atual da área. 

 

5.4.4 Titulação da área 

 

Reflete o impacto sobre os proprietários das áreas, bem como a maior ou menor 

facilidade no processo de desapropriação ou compra da referida área. 

Área Ocupação Nota 

A01 Particular 5,0 

A02 Particular 5,0 

A03 Própria do empreendedor 10,0 

Quadro 9: Titulação da área. 

 

5.4.5 Disponibilidade de solo para cobertura 

 

Reflete parte dos custos de operação do aterro sanitário, pois nos casos de 

pouca disponibilidade de solo no local, será necessária a exploração de áreas de 

empréstimo, o que significa um aumento nos custos pela necessidade do transporte 

deste material. 

 Área Disponibilidade de solo Nota 

A01 Excelente 10,0 

A02 Excelente 10,0 

A03 Excelente 10,0 

Quadro 10: Disponibilidade de solo para cobertura. 

 

5.4.6 Disponibilidade de infraestrutura 

 

Este indicador leva em consideração a disponibilidade de energia elétrica, 

telefone, redes de água e esgoto. Dentre elas a energia elétrica é a de maior 

importância. 
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Área Disponibilidade de infraestrutura Nota 

A01 Excelente 10,0 

A02 Excelente 10,0 

A03 Excelente 10,0 

Quadro 11: Disponibilidade de infraestrutura. 

 

5.4.7 Características do solo 

 

Procura-se distinguir os solos menos permeáveis daqueles mais permeáveis. 

Área Característica do solo Nota 

A01 Argiloso 10,0 

A02 Argiloso 10,0 

A03 Argiloso 10,0 

Quadro 12: Características do solo. 

 

5.4.8 Indicativo de áreas 

 

O Quadro 13 apresenta a classificação das áreas pelos resultados da aplicação 

dos critérios de hierarquização estabelecidos, onde se verifica a seguinte sequência 

em termos de preferência: 

Área Nota final 

A01 - Nas proximidades da SE-226, povoado São José, Japaratuba. 7,3 

A02 ï Sede Municipal de Japaratuba, nas proximidades da SE-135. 7,5 

A03 ï Povoado Curral dos Bois, Japaratuba, acesso à BR-101. 9,2 

Quadro 13: Indicativos de áreas. 

 

Do ponto de vista técnico e ambiental, apenas a alternativa 03 foi considerada 

apta, por está distante de núcleos urbanos e o acesso existente; enquanto a 

alternativa 2, por está muito próxima de residências e a alternativa 1, por ser próxima 

de corpos hídricos, são consideradas inaptas para a implantação de uma Central de 

Tratamento e Valorização de Resíduos. 

A alternativa 3 foi considerada a de melhores condições para implantação da 

CTVR Leste - Japaratuba.   
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O licenciamento ambiental é o procedimento administrativo pelo qual o órgão 

ambiental competente licencia a localização, instalação, ampliação e a operação de 

empreendimentos e atividades que se utilizam de recursos ambientais, consideradas 

efetiva ou potencialmente poluidoras ou daquelas que, sob qualquer forma, possam 

causar degradação ambiental, considerando as disposições legais e regulamentares 

e as normas técnicas aplicáveis ao caso.  

Foi instituída pela Lei n° 6.938/81 a Política Nacional do Meio Ambiente, 

devidamente regulamentada pelo Decreto n° 99.274/90, que estabelece a 

obrigatoriedade de Licenciamento Ambiental para Atividades Potencialmente 

Poluidoras, em três fases:  

Licença Prévia, Licença de Instalação e Licença de Operação, prevendo a 

competência do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) para fixar as 

atividades sujeitas ao Estudo de Impacto Ambiental (EIA), o qual regulamentou o 

procedimento através de uma série de resoluções, das quais as mais relevantes ao 

tema são as de n° 001/86 e n° 237/97.  

O artigo 225 da Constituição Federal de 1988 dispõe que: ñTodos t°m direito 

ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e 

essencial a sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o 

dever de defendê-lo e preservá-lo para a presente e futuras gera­»esò.   

Assim dispondo, erige o Meio Ambiente Ecologicamente Equilibrado à 

qualidade de Bem Jurídico, com características de Bem Coletivo sobre o qual têm 

direito mesmo àqueles que ainda sequer nasceram. Nestes termos, o inciso IV do § 

1.o do referido artigo determina que, para assegurar a efetividade deste direito, 

incumbe ao Poder Público exigir, na forma da lei, Estudo Prévio de Impacto Ambiental, 

para a instalação de obra ou atividade considerada potencialmente causadora de 

significativa degradação do meio ambiente, bem como dar-lhe a devida publicidade.  

Ademais também, constitucionalmente, encontramos previsão no inciso VI do 

artigo 170, determinando que a ordem econômica, fundar-se-á na valorização do 

trabalho humano e na livre iniciativa, tendo por fim assegurar a todos, existência digna, 

conforme os ditames da justiça social, observado dentre outros o princípio da defesa 

do meio ambiente. O que significa dizer que toda e qualquer atividade econômica 

desenvolvida deve ser orientada no sentido de possibilitar a todos, existência digna, 
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que somente poderá ser atingida em um meio ambiente adequado e ecologicamente 

equilibrado, tratando-se, pois, de requisito essencial.  

Já de maneira mais específica, a Resolução n° 237/97 do CONAMA, prevê, em 

seu artigo 3o, a obrigatoriedade de realização do Estudo de Impacto Ambiental e 

respectivo Relatório de Impacto Ambiental para empreendimentos e atividades 

consideradas efetiva ou potencialmente causadoras de significativa degradação do 

meio ambiente, bem como determinando sua publicidade.  

Para que atinja seus objetivos, segue uma série de requisitos legais, previstos 

principalmente na Resolução n° 01/86 e n° 237/97 do CONAMA. O artigo 5° da 

Resolução n° 01/86, disp»e que o EIA, ñal®m de atender ¨ legisla­«o, em especial os 

princ²pios e objetivos expressos na Lei de Pol²tica Nacional do Meio Ambienteò dever§ 

observar a algumas diretrizes gerais, como:  

I ï Contemplar todas as alternativas tecnológicas e de localização de projeto, 

confrontando as com a hipótese de não execução do projeto;  

II ï Identificar e avaliar sistematicamente os impactos ambientais gerados nas 

fases de implementação e operação da atividade;  

III ï Definir os limites da área geográfica a ser direta ou indiretamente afetada 

pelos impactos, denominada área de influência do projeto, considerando, em todos os 

casos, a bacia hidrográfica na qual se localiza;  

IV ï Considerar os planos e programas governamentais, propostos e em 

implantação na área de influência do projeto, e sua compatibilidade.  

Também deverá observar as diretrizes específicas que o órgão licenciador 

estabelecer. Já o RIMA, é o instrumento através do qual serão apresentadas as 

conclusões obtidas durante a realização do EIA.  

Seguem legislações de âmbitos federal, estadual e municipal relacionadas a 

este estudo. 

 

6.1 Legislação municipal  

 

O município de Japaratuba não dispõe de Plano Diretor e de legislações 

específicas na área ambiental.  
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O diagnóstico ambiental tem como alvo retratar a situação dos meios físicos, 

bióticos e antrópicos, que se encontram nas áreas de influência da CTVR Leste. Além 

de uma análise integrada dos aspectos sociais, econômicos e culturais da população 

residente nos municípios inseridos nas áreas de influência do referido 

empreendimento. 

 

7.1 Áreas de influência do empreendimento 

 

Como preconiza a Resolução do CONAMA 01/86, é necessário a delimitação 

das áreas de influência para avaliação dos impactos ambientais. Esse estudo é 

responsável pelo direcionamento de informações indispensáveis para o 

desenvolvimento do diagnóstico ambiental.  

 O Diagnóstico ambiental tem como objetivo retratar a situação dos meios 

físico, bióticos e antrópicos em que se encontram as áreas de influências da instalação 

e operação do Centro de Tratamento e Valorização de Resíduos no município de 

Japaratuba. Além de uma análise integrada dos aspectos sociais, econômicos e 

culturais da população residente no município inserido na área de influência do 

referido empreendimento. 

As áreas de influência são aquelas afetadas direta ou indiretamente pelos 

impactos positivos ou negativos, decorrentes do empreendimento, durante suas fases 

de implantação e operação  

As ações de cunho direto referem-se àquelas relativas ao local da obra e dos 

efeitos da operação do empreendimento, apresentando caráter primário e maior 

intensidade. As ações de cunho indireto são menos intensas e de caráter secundário, 

se comparadas com as de cunho direto, que atingem locais mais distantes em relação 

à área de intervenção direta incluindo aquelas associadas à infraestrutura de apoio às 

obras ou áreas relacionadas às repercussões futuras da operação do 

empreendimento. 

A área de influência define: 

V Área de estudos e de identificação de impacto 

V Órgãos públicos a serem consultados 

V Locais audiências públicas. 
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V Inclusão ou exclusão de pessoas ou grupos de pessoas, comunidades 

indígenas e/ou tradicionais. 

V Competência administrativa e jurisdicional 

 
Figura 8: Áreas de Influência do Empreendimento. 

 
Fonte: Repórter Brasil, 2020. 

 

A visualização das diferentes áreas de influência definidas para cada um dos 

parâmetros ambientais será ilustrada ao longo do diagnóstico ambiental, neste mesmo 

capítulo, através da apresentação de figuras e mapas ilustrativos. 

Dessa maneira, para melhor esclarecimento dos aspectos ambientais da área 

os estudos são divididos, dependendo da sua variável, em meios físicos, bióticos e 

socioeconô1micos: 

a) O meio físico - o subsolo, as águas, o ar e o clima, destacando os 

recursos minerais, a topografia, os tipos e aptidões do solo, os corpos d'água, o regime 

hidrológico, as correntes marinhas, as correntes atmosféricas; 

b) O meio biológico - a fauna e a flora, destacando as espécies indicadoras 

da qualidade ambiental, de valor científico e econômico, raras e ameaçadas de 

extinção e as áreas de preservação permanente; 

c)  O meio socioeconômico - o uso e ocupação do solo, os usos da água e 

a sócio-economia, destacando os sítios e monumentos arqueológicos, históricos e 

culturais da comunidade, as relações de dependência entre a sociedade local, os 

recursos ambientais e a potencial utilização futura desses recursos. (Fernanda 

Carvalho, 2016) 

Classicamente, como antevê a legislação, a área de influência é classificada 

em três esferas: Área de Influência Indireta (AII), Área de Influência Direta (AID) e 
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Área Diretamente Afetada (ADA). Cada um desses subespaços recebe impactos nas 

fases de construção e operação do empreendimento, ora com relações causais 

diretas, ora indiretas, e daí a denominação, além da ADA onde se localiza o 

empreendimento propriamente dito, muitas vezes chamada de área de intervenção 

(Tabela 1). 

Tabela 1: Áreas de influência do empreendimento. 

ÁREAS DE INFLUÊNCIA 

ADA AID AII 

 

A área destinada à 
implantação do 

empreendimento e 
operação do 

empreendimento. 

 

Área sujeita aos impactos 
direto da atividade. A 

delimitação desta área é 
função das características 

físicas, biológicas e 

socioeconômicas dos 
ecossistemas do campo e 

das características da 
atividade. 

A área real ou 
potencialmente afetada 
pelos impactos indiretos 

da implantação e 
operação do 

empreendimento, 
abrangendo os 

ecossistemas e o 
sistema 

socioeconômico que 
podem ser impactados 

por alterações ocorridas 
na Área de Influência 

Direta. 

 

7.1.1 Área de influência indireta (AII) 

 

A AII, a Área de Influência Indireta, é definida como a área real ou 

potencialmente afetada pelos impactos indiretos da implantação e operação do 

empreendimento, abrangendo os ecossistemas e o sistema socioeconômico que 

podem ser impactados por alterações ocorridas na Área de Influência Direta (AID) 

(IBAMA, 2005). 

Para os meios físico e biótico, a AII abrange uma área que será afetada pelo 

empreendimento, mas nos quais os impactos e efeitos decorrentes do mesmo são 

considerados menos significativos do que nos territórios das outras duas áreas de 

influência (AID e a ADA). 

O município de Japaratuba está inserido na Bacia Hidrográfica do Rio 

Japaratuba, portanto, para esse estudo considerou-se a bacia hidrográfica 

mencionada. 
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A bacia hidrográfica do rio Japaratuba, situa-se na região nordeste do estado 

de Sergipe, possui uma área de 1.674,24 km², equivalente a 7,61% do território 

estadual e abrange dezoito municípios, onde quatro estão totalmente inseridos: 

Capela, Carmópolis, Cumbe e General Maynard e parcialmente quatorze municípios: 

Aquidabã, Barra dos Coqueiros, Divina Pastora, Feira Nova, Graccho Cardoso, 

Japaratuba, Maruim, Malhada dos Bois, Muribeca, Nossa Senhora das Dores, 

Pirambu, Rosário do Catete, Santo Amaro das Brotas e Siriri (SEMARH, 2015). 

A bacia hidrográfica do rio Japaratuba é caracterizada quanto ao uso e 

ocupação do solo pelo Atlas Digital de Recursos Hídricos de Sergipe, da SEMARH 

(2016), pela predominância de pastagem, cultivos agrícolas/solos expostos, floresta 

estacional e ombrófila. A representação temática do uso e ocupação do solo da AII 

pode ser observada no Projeto Área de Influência Indireta (Figura 9). 
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Figura 9: Área de Influência Indireta da CTVR Leste.
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7.1.2 Área de influência direta (AID) 

 

A área de influência direta é a área geográfica diretamente afetada pelos 

impactos positivos e negativos motivado pelas atividades de implantação do 

empreendimento que poderão ser atingidas pelos impactos potenciais, positivos ou 

negativos, da instalação e operação do empreendimento.  

Para cada impacto negativo identificado, deverão ser propostas medidas 

compensatórias e programas que visem sua mitigação ou controle. De forma 

contrária, os impactos positivos devem ser instigados e ampliados. 

No presente estudo, a AID é formada pelos municípios de Japaratuba e Capela, 

onde segundos dados do IBGE (2020), compreende uma área de 787,888 km² no 

total.  A CTVR Leste estará locada no município de Japaratuba, o município de Capela 

integrou-se ao estudo da AID, devido a sua proximidade com o empreendimento 

aproximadamente 1,7km² de distância. 

Conforme a SEMARH (2016), o uso do solo predominantemente dos 

municípios de Japaratuba e Capela é: pastagem, cultivos agrícolas/solos expostos, 

floresta estacional e ombrófila. A representação temática do uso e ocupação do solo 

da AID pode ser observada no Projeto Área de Influência Direta (Figura 10). 
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Figura 10: Área de Influência Direta (AID). 
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7.1.3 Área diretamente afetada (ADA) 

 

A área diretamente afetada corresponde à área ocupada pela planta do 

empreendimento e de suas estruturas auxiliares. O local será objeto de intervenção, 

incluindo atividades de corte e aterro, supressão de vegetação, dentre outras 

decorrentes das atividades necessárias para instalação e operação da CTVR Leste.  

Abrange uma área de 60,4646 ha implantada na zona rural do Município de 

Japaratuba/SE, numa área denominada Fazenda Nova Conceição, distante 900 m da 

BR 101. 

A SEMARH (2016), define o uso do solo da ADA do empreendimento como 

cultivos agrícolas/solos expostos, floresta ombrófila e pastagem (Figura 11).  
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Figura 11: Área Diretamente Afetada (ADA) da CTVR Leste. 
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As FigurasFigura 12 eFigura 13 mostra a situação da ADA do empreendimento.  

 

 
Figura 12: Vista da ADA do empreedimento. 
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Figura 13: Lixo descartado a céu aberto. 

 

7.2 Meio físico  

 

O meio físico é o espaço que acomoda todos os outros meios. Caracterizado 

no Art. 6Ü da Resolu­«o CONAMA nÜ. 001/86 como ño subsolo, as §guas, o ar e o 

clima, destacando os recursos minerais, a topografia, os tipos e aptidões do solo, os 

corpos hídricos, o regime hidrológico, as correntes marinhas e as correntes 

atmosf®ricasò. Sendo assim, o meio f²sico engloba todos os estudos relacionados à 

geologia, pedologia, geomorfologia, hidrologia, meteorologia. 
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7.2.1 Clima e condições meteorológicas  

                                               

Mendonça & Oliveira (2007, p.15) consideram que a climatologia se constitui 

no estudo científico do clima. Tratam dos padrões de comportamento da atmosfera 

em suas interações com as atividades humanas e com a superfície do Planeta durante 

um longo período do tempo. 

O clima de qualquer espaço geográfico é determinado o pela circulação da 

atmosfera. Exercendo tanto em consequência das amplitudes térmicas, quanto das 

distribuições de pressão e umidade, a influência climática transforma o relevo, a 

hidrologia, a composição do solo e a vegetação, entre outros fatores, além de exercer 

influência também nas atividades antrópicas. No entanto, esta distribuição não é 

homogênea. 

Segundo a SEMARH, o município de Capela presente na AID, é caracterizado 

com o clima do tipo agreste, uma área de transição entre o clima subúmido e 

semiárido. A temperatura média anual é de 24,9Cº, tendo um índice pluviométrico de 

1.372mm, onde os períodos chuvosos ocorrem no mês de marca a agosto (Figura 14).  

 

 
Figura 14: Climograma do município de Capela. 

 
Fonte: Climatempo, 2021. 
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O município de Japaratuba (Figura 15), onde está a ADA do empreendimento, 

seguindo a classificação de Köppen, está distribuído na zona clim§tica ñAm: Clima 

Tropical de Monçãoò. £ caracterizado por incidir temperaturas maiores que 18CÜ e 

uma concentração da precipitação no primeiro semestre. Geralmente a estação 

chuvosa tem início no mês de março e se estende até agosto. O trimestre mais 

chuvoso é o de abril/junho responsáveis por 45,8% da precipitação anual, enquanto 

no semestre março/agosto este índice atinge 74,46%. O índice pluviométrico anual 

atinge 1.628,8mm e sua temperatura média anual 25,5°C, onde os meses de janeiro, 

fevereiro e março ocorrem às temperaturas mais altas, enquanto que as menores 

temperaturas ocorrem nos meses de junho a outubro. Atingindo sua amplitude térmica 

entre máxima de 20,4°C e a mínima de 31,2°C. (SEMARH, 2015) 

 

 
Figura 15: Climograma do município de Japaratuba. 

 
Fonte: Climatempo, 2021. 

 

Em relação à direção dos ventos (Figura 16) predominantes no município de 

Japaratuba, este é dado pelo sentido sudeste a noroeste com velocidade oscilando 

de 15 a 21 km/h nas regiões litorâneas e de 18 a 10 km/h no interior do munícipio. 

(Climatempo, 2021) 
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Figura 16: Direção e Intensidade dos ventos no município de Japaratuba 

 
Fonte: Climatempo, 2021. 

 

A Figura 17 exibe uma representação da Climatologia da AID da CTVR Leste.  
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Figura 17:Climatologia da CTVR Leste. 
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7.2.2 Geologia e geomorfologia 

 

Neste subitem são apresentadas as características do meio físico da área de 

influência direta, com descrição das unidades geomorfológicas e geológicas.  

 

7.2.2.1 Geologia 

 

Segundo a CPRM (2002), A conjuntura geológica identificada na área de 

estudo compreende as Formações Superficiais Continentais (Cenozóico) e os 

sedimentos Mesozóicos da Bacia de Sergipe. Na AID e ADA, encontra-se areias de 

granulometrias Finas e grossas com níveis argilosos e conglomeráticos do Grupo 

Barreiras de idade tércio-quaternária. Além disso, é possível ainda visualizar a 

existência de depósitos aluvionares, coluvionares e fluvio-lagunares mais recentes 

distribuídos nas áreas de estudo.  

A noroeste do município, ocorrem arcóseos e arenitos da Formação Serraria 

(Grupo Perucaba) e folhelhos, arenitos e calcilutitos da Formação Barra de Itiúba 

(Grupo Coruripe). A sudoeste, ocorrem os sedimentos do Grupo Sergipe (Formações 

Cotinguiba e Riachuelo), representados por calcilutitos cinzentos, folhelhos 

interestratificado, calcarenitos, calcirruditos e dolomitos, com níveis de arenitos siltitos 

e folhelhos. 

Geologicamente, a AID se encontra nas unidades geológicas: Barreiras, 

Corpos máfico-ultramáficos, Coruripe, Cotinguiba,Depósitos aluvionares, depósitos 

fluvio-lagunares, Macururé-unidade 2, Perucaba e Taquari / Maruim. A ADA, está 

inserida na unidade geológica Barreiras. O Projeto de Geologia da CTVR Leste segue 

na Figura 18.  
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Figura 18:Formação geológica da CTVR Leste. 
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7.2.2.2 Geomorfologia 

 

O relevo da AID e ADA onde será implantado o empreendimento, encontra-se 

em uma superfície de relevo dissecado, predominando as formas de tabuleiros, 

colinas e cristas, com aprofundamento da drenagem de muito fraca a fraca. A 

sedimentação é um processo de acomodação de materiais de origens diversas, com 

relação à gênese da bacia e os movimentos tectônicos formando um perfil de 

deposições, sendo uma característica das zonas de planaltos tabulares (CPRM, 

2002). 

   Segundo ABôSaber (2001), os Tabuleiros Costeiros são predominâncias de 

formas tabulares e da proximidade do litoral, e podem ser diferenciados por meio das 

formas erosivas, que os caracterizam em superfície tabular erosiva e Tabuleiros 

Costeiros por superfície pediplanada. 

No primeiro caso, os processos erosivos estão relacionados ao transporte e 

deposição de sedimentos de influência fluvial e marinha. No segundo caso está 

atrelada ao processo de aplainamento das superfícies, que foram submetidas aos 

agentes intempéricos do clima.  

Eles se comportam como um glacis de acumulação, que se inclina de modo 

gradativo do interior para o litoral. Nos tabuleiros, os sedimentos com profundidade de 

1,5 m a 2 m e de natureza areno-argilosa são fracamente dissecados pela drenagem 

e possuem declives suaves que variam de 2° a 5° em direção ao mar. Apresentam 

Neossolos Quartzarênicos Distróficos e Argissolos Vermelho-Amarelo, que têm 

fertilidade natural de baixa a média, sendo extremamente vulneráveis às condições 

de aridez e lixiviação (LIMA, 2012). 

Correspondentes ao topo plano de interflúvios de feição tabular, os Tabuleiros 

Costeiros apresentam superfícies dissecadas, dando origem a interflúvios 

suborizontais de topo aplainados cujas vertentes foram dissecadas em colinas 

alongadas e convexas. 

As altitudes dos Tabuleiros Costeiros variam entre 30 e 145 m, cuja dissecação 

do relevo constituiu uma superfície de erosão (LIMA, 2012). 

Geomorfologicamente, a AID se encontra nas unidades morfológicas: Planície 

Fluviomarinha, Relevos Dissecados-Pediplano Sertanejo, Relevos Dissecados-

Superfícies dos Rios, Relevos Dissecados-Tabuleiros Costeiros, Superfície Tabular 



 
 

 

Página 64 de 123 

 

RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL - RIMA 

CENTRAL DE TRATAMENTO DE RESÍDUOS - CTVR LESTE 

ELABORAÇÃO 

SETEMBRO/2021 

REVISÃO 

00 

LOCAL 

JAPARATUBA/SE 

Erosiva-Tabuleiros Costeiros. A ADA, está presente na unidade geomorfológica de 

Relevos Dissecados-Tabuleiros Costeiros. O Projeto de Geomorfologia da CTVR 

Leste segue na Figura 19.  
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Figura 19: Geomorfologia da CTVR Leste.
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7.2.3 Pedologia 

                                                      

 A origem e evolução dos solos estão relacionadas a fatores que traduzem as 

características dos condicionantes climáticos, litológicos e de relevo ao longo do 

tempo. Guerra e Mendon­a (2004) dizem que ña forma­«o dos solos ® o resultado da 

intera­«o de muitos processos, tanto geomorfol·gicos como pedol·gicosò. Ainda 

segundo esses autores, os processos de formação de solos resultam de uma 

variabilidade temporal e espacial bastante significativa. 

De acordo com o novo sistema brasileiro de classificação de solos, a 

definição é: 

Uma coleção de corpos naturais, constituídos por partes sólidas, líquidas e 
gasosas, tridimensionais, dinâmicos, formados por materiais minerais e 
orgânicos que ocupam a maior parte do manto superficial das extensões 
continentais do nosso planeta, contém matéria viva e podem ser vegetados 
na natureza onde ocorrem e, eventualmente, terem sido modificados por 
interferências antrópicas (EMBRAPA, 2006, P.31). 

  
A área de influência direta é composta por terrenos sedimentares, onde se 

observa a predominância de Argissolos Vermelho Amarelo e de solos arenosos 

(Neossolos Quartzarênicos). Também se constata no município a ocorrência de 

Neossolos Flúvicos e de solos hidromórficos (Gleissolos)  acompanhando os corpos 

hídricos existentes, bem como uma pequena porção de Argissolos Vermelho Amarelo 

Equivalente Eutróficos. (CPRM, 2020) 

NA ADA predomina solos profundos (Argissolos Vermelho Amarelo), 

apresenta textura arenosa e baixos índices de fertilidade natural. Normalmente 

profundos, por vezes pouco profundos e raramente rasos, tais solos apresentam 

seqüência de horizontes do tipo A, AB e/ou, BA, Bt e C; ou A, E, Bt. C ou 

simplesmente A, Bt e C. As transições entre os horizontes principais geralmente são 

bastante nítidas, especialmente na passagem do A para o Bt. Neste horizonte, bem 

como no C, suas cores avermelhadas (decorrente da mistura de hematita mais 

goetita) podem ocorrer sem ou com a presença de mosqueados, em reflexo às 

condições de drenagens pretéritas e/ou atuais do meio ambiente. Pode, inclusive, 

ocorrer com presença de material plíntico, desde que não satisfaça requisitos de 

outras classes de solos. A textura é muito variável, desde arenosa a argilosa no 

horizonte superficial A, e de média a muito argilosa no horizonte subsuperficial. O 

grau de desenvolvimento estrutural dessa classe de solos quase sempre é maior do 

que nos solos amarelos e acinzentados, bem como em relação ao B latossólico. As 
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estruturas mais comuns são em blocos, nos solos desenvolvidos de sedimentos da 

Formação Barreiras, mas podem ser em blocos e/ou prismatlcas. Frequentemente 

com presença de erosidade, nos casos de solos desenvolvidos de outros materiais 

geológicos. As consistências são muito variadas em quaisquer dos horizontes destes 

solos (CPRM, 2002).  

A representação temática da Pedologia da CTVR Leste na AID pode ser 

visualizada na Figura 20.
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Figura 20: Pedologia ï CTVR Leste.
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7.2.4 Patrimônio arqueológico 

 

Todos os bens de natureza arqueológica são definidos e protegidos pela 

Constituição Brasileira de 1988, em seu artigo 216, e pela Lei n° 3.924, de 26 de julho 

de 1961, sendo creditados como bens patrimoniais da União e tutelados pelo IPHAN. 

São passíveis de processo judicial por danos ao patrimônio da União e omissão, por 

exemplo, os proprietários de terras que encontrarem qualquer achado arqueológico e 

não comunicarem ao IPHAN no prazo de 60 dias. 

Junto ao IPHAN, tramita o processo nº 01504.000172/2021-16, onde já foi 

emitido o Termo de Referência e estão sendo realizados os estudos de campo. 

 

7.2.5 Recursos hídricos  

 

Entre os recursos naturais indispensáveis no desenvolvimento humano, a água 

ocupa uma posição de destaque, por sua importância no equilíbrio de vida no planeta. 

O crescimento demográfico, a urbanização e a expansão industrial têm originado 

significativas demandas de recursos hídricos, muitas vezes acima da disponibilidade 

dos respectivos cursos de água. O resultado desse impacto é o comprometimento da 

qualidade e quantidade hídrica disponível. 

Admitindo-se a bacia hidrográfica como unidade de estudo e planejamento, 

observa-se que, por ser um sistema aberto, todos os elementos nela inseridos estão 

ligados entre si e a fatores externos (Coelho Netto, 1995) fazendo com que os 

processos naturais ou antrópicos sejam levados em consideração no planejamento 

de manejo de uma região. 

 

7.2.5.1 Aguás superficiais 

 

A bacia hidrográfica do rio Japaratuba é tipicamente sergipana, porque ocupa 

apenas municípios que fazem parte do território sergipano. Encontra-se na região 

nordeste do estado e possui uma área de 1.674,24 km², que equivale a 7,61% do 

território estadual. Abrange dezoito municípios, onde quatro estão totalmente 
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inseridos na bacia hidrográfica e quatorze municípios inseridos de forma parcial 

(Tabela 2).  

Tabela 2: Municípios inseridos na Bacia hidrográfica do Rio Japaratuba. 
Município com área 

integral na bacia 
Municípios com área parcialmente 

na bacia 

1. Carmópolis (100%) 1. Rosário do Catete (99,72%) 

2. Cumbe (100%) 2. Siriri (85,62%) 

3. General Maynard (100%) 3. Japaratuba (68,43%) 

4. Capela (100%) 4. Muribeca (65,62%) 

 5. Graccho Cardoso (37,1%) 

 6. Aquidabã (30,8%) 

 7. Santo Amaro das Brotas (30,52%) 

 8. Nossa Senhora dos Dores (25,4%) 

 9. Divina Pastora (20,34%) 

 10. Feira Nova (17,99%) 

 11. Maruim (17,14%) 

 12. Pirambu (16,29%) 

 13. Barra dos Coqueiros (7,08%) 

 14. Malhada dos Bois (0,5%) 

Fonte: Atlas SEMARH, 2012. 

 

Nessa bacia estão inseridos uma população total de 119.777 habitantes sendo a 

urbana com78.549 habitantes e a rural com 41.228 habitantes (IBGE 2010), 

equivalente a 5,79% do total do estado 2.068.017 habitantes (SEMARH, 2012).  

Apresenta um regime hidrológico homogêneo. O curso dô§gua principal é o rio 

Japaratuba com uma extensão de 113,21 km, que tem sua nascente na Serra da Boa 

Vista na divisa entre os municípios de Feira Nova e Graccho Cardoso e deságua no 

Oceano Atlântico, no município de Pirambu. 

A Bacia é constituída pelo rio que lhe empresta o nome e tem, como principais 

afluentes, os rios Japaratuba Mirim, Lagartixo, Siriri, Cancelo e Riacho do Prata. Na 

nascente, por sofrer influência do clima semiárido, o rio é intermitente, à medida que 

avança em direção ao litoral, forma uma planície aluvial muito larga, onde se 

desenvolve o cultivo da cana-de-açúcar. 

A bacia hidrográfica do rio Japaratuba (Figura 21) é a menor do estado de 

Sergipe, entretanto, tem papel relevante para o estado de Sergipe, pois abrange áreas 

densamente povoadas. O grande número de comunidades que ocupam a região do 

estuário é motivo de preocupação para os gestores de recursos hídricos, em função 

da significativa antropização e a alteração quali-quantitativa dos recursos disponíveis. 
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Aliado a este fato, a ausência de sistemas de esgotamento sanitário, os quais estão 

associados à deficiência de estações de tratamento de efluentes e ainda a um 

ultrapassado e ineficiente tratamento de efluentes industriais (SEMARH, 2012).
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Figura 21: Recursos Hídricos ï CTVR Leste.   
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7.2.5.2 Águas subterrâneas 

 

O Atlas Digital Sobre Recursos Hídricos (SEMAHR/SE, 2014), o aquífero 

caracterizado na AID do empreendimento, é o aquífero do tipo granular. As 

Formações Superficiais Cenozóicas são constituídas por pacotes de rochas 

sedimentares que recobrem as rochas mais antigas das Bacias Sedimentares, da 

Faixa de Dobramentos Sergipana e do Embasamento Gnáissico. 

Esse aquífero é caracterizado por possuir uma porosidade primária, e nos 

terrenos arenosos uma elevada permeabilidade, o que lhe atribui, no geral, excelentes 

condições de armazenamento e fornecimento dôágua (CPRM, 2002). 

 

7.3 Meio biótico  

 

O estudo do meio biótico permite a realização do levantamento sobre o 

ecossistema terrestre, englobando a fauna e a flora presentes na área de influência 

do empreendimento e do seu entorno, permitindo a avaliação dos impactos que 

podem advir da sua implementação. 

Todavia é importante comentar que, segundo Antoniolli et al., (2006) em áreas 

com elevada incidência do agronegócio que devido a supressão de hectares de 

vegetação, os métodos de avaliação e determinação de populações da fauna são: 

estudo da área quanto à localização geoespacial, o tipo de solo e da cobertura vegetal, 

tais fatores tendem a favorecer o desenvolvimento e aparecimento de determinadas 

espécies.  

Para uma avaliação precisa foram realizadas visitas in loco na área de 

abrangência, uma vez que para Almeida (2000) o conhecimento da dinâmica natural 

e da estrutura do ecossistema com o auxílio de levantamentos é fundamental no 

desenvolvimento de modelos de determinação e até de recuperação.  

O município de Japaratuba está localizado na região leste do Estado de 

Sergipe, limitando-se Muribeca (noroeste); Japoatã (ao norte); Pacatuba (a nordeste); 

Pirambu (a leste); Carmópolis (ao sul); Rosário do Catete (ao sul), Capela (a oeste), 

numa distância de 54 km da capital do estado.  
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7.3.1 Flora 

 

7.3.1.1 AII 

 

A Área de Influência Indireta do empreendimento, que compreende a Bacia 

Hidrográfica do Rio Japaratuba, encontra-se inserida nos domínios dos biomas 

Caatinga e Mata Atlântica, apresentando ao longo de sua extensão, diversas 

tipologias vegetais. 

Ao longo da bacia, constata-se a presença de fragmentos de vegetação 

cercados por áreas descaracterizadas de sua condição original, os quais foram 

substituídos por paisagens segmentadas, constituídas por remanescentes florestais 

desagregados e contornados por pastagem, agricultura e infraestruturas urbanas. 

Observa-se que a pastagem é predominante na AII, seguida pelos cultivos 

agrícolas e mosaicos de agricultura e pastagem. Considerando-se as formações 

florestais existentes ao longo da bacia, e com base no Mapa de Vegetação do Brasil 

(IBGE, 2012), identificaram-se as seguintes fitofisionomias: Savana-Estépica, Floresta 

Estacional Semidecidual, Formação Pioneira, Formação Pioneira com Influência 

Fluviomarinha, Contato Savana-Estépica/Floresta Estacional, Contato 

Savana/Floresta Estacional e Contato Floresta Estacional/Formação Pioneira (Figura 

22).  
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Figura 22: Tipologias vegetais da Bacia Hidrográfica do Rio Japaratuba. 

 

As figuras a seguir exibem as fitofisionamias existentes na Bacia Hidrográfica 

do Rio Japaratuba.  
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Figura 23: Espécies de ocorrência na Savana Estépica (Caatinga Arbórea-Arbustiva).  

 
Legenda: A - Ziziphus joazeiro (Juazeiro); B - Cereus jamacaru (Mandacaru); C - Bromelia laciniosa 

(Macambira); D - Cenostigma pyramidale (Catingueira).  
 

Fonte:  

 

 
Figura 24: Fragmentos de Floresta Estacional Semidecidual na Bacia Hidrográfica do Rio 

Japaratuba. 
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